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Alexander Lukashenko cuestiona las reclamaciones de
Rusia sobre el ataque en Moscú

El Presidente de Bielorrusia, Alexander Lukashenko, parece haber cuestionado  las afirmaciones
de Rusia de que Ucrania estuvo involucrada en el brutal ataque en una sala de conciertos de
Moscú  la semana pasada.
El Estado Islámico se atribuyó la responsabilidad del ataque, que mató al menos a 139 personas,
y lanzó  imágenes gráficas del incidente, pero el Presidente ruso Vladimir Putin ha seguido
insinuando repetidamente, sin pruebas, que Ucrania ayudó a  orquestarlo.
Putin afirmó el sábado que se había preparado una "ventana" para que los atacantes escaparan a
Ucrania, lo cual Kyiv  ha negado vehementemente.
Pero Lukashenko, uno de los aliados más leales de Putin, pareció contradecir las reclamaciones
del Kremlin el martes,  diciendo que los atacantes tenían originalmente la intención de ingresar a
Bielorrusia en lugar de Ucrania.

Intenciones iniciales de los atacantes

"No  pudieron entrar en Belarús. Sus controladores... sabían que sería una muy mala idea intentar
entrar en Belarús, porque Belarús había  reforzado inmediatamente las medidas de seguridad",
dijo Lukashenko, según la agencia de noticias bielorrusa Belta.
Lukashenko afirmó que recibió informes de  las autoridades rusas "minutos" después del ataque y
puso en alerta de combate a las unidades bielorrusas, estableciendo puestos de  control en las
carreteras para evitar que los atacantes ingresaran al país.

Un plan desbaratado

"Eso es por qué no tuvieron oportunidad  de entrar en Belarús. Se dieron cuenta de ello.
Entonces, dieron un giro y se dirigieron a la frontera entre  Rusia y Ucrania", dijo.
Los atacantes asaltaron el Crocus City Hall en un suburbio de Moscú el viernes, disparando a
civiles  a quemarropa antes de incendiar el edificio, lo que provocó el derrumbe del techo mientras
todavía había asistentes al concierto  en su interior.

Detenciones después del ataque

Cuatro sospechosos, de la república central asiática de Tayikistán pero que trabajaban en Rusia
con  visados temporales o caducados, fueron detenidos más tarde el mismo viernes en la región
rusa de Bryansk, cerca de la  frontera con Ucrania y Belarús.
Putin, en su primer discurso nacional desde el ataque, afirmó el sábado que los hombres
"intentaron  esconderse y dirigirse hacia Ucrania, donde, según los datos preliminares, se les
había preparado una ventana para cruzar la frontera".
Putin  admitió el lunes que el ataque lo habían llevado a cabo "extremistas islámicos", pero siguió
tratando de imputar la responsabilidad  final a Ucrania.



Reclamaciones en entredicho

Otros funcionarios del Kremlin han reiterado las acusaciones. Alexander Bortnikov, director del
Servicio Federal de Seguridad  de Rusia (FSB), afirmó el martes que Ucrania estuvo involucrada
en la "formación de milicianos en Oriente Medio."
Ucrania ha negado  enfáticamente cualquier participación en el ataque y ha calificado las
afirmaciones de la sede del gobierno ruso de "absurdas." Otros  se han preguntado por qué los
atacantes habrían intentado huir a través de una sección densamente militarizada de la frontera, 
con una gran presencia de fuerzas rusas.
Y mientras Lukashenko, en un intento de promover el estatus de Belarús como aliado  fiable de
Rusia, podría haber debilitado inadvertidamente aún más las acusaciones de Putin.

Assalto da Ucrânia à região de Kursk da Rússia continua,
irritando Moscou

A ofensiva da Ucrânia na região de Kursk, na  Rússia, continua, e as repetidas alegações de
Moscou de que tudo está sob controle estão ficando cada vez mais finas.
Imagens  transmitidas pela televisão ucraniana na quarta-feira mostraram um repórter falando da
cidade de Sudzha, sem sinais evidentes de luta ao  fundo, parecem ter desmentido as alegações
russas de terem parado a "cavalgada incontrolável do inimigo" e terem reconquistado a iniciativa.
A  Ucrânia afirma controlar 74 assentamentos na região de Kursk, incluindo Sudzha, e está
distribuindo ajuda humanitária e retirando bandeiras russas  na região, de acordo com a televisão
ucraniana.
Os planos de longo prazo de Kiev ainda são incertos, mas quanto mais  tempo durar a incursão,
mais difícil será para o presidente russo, Vladimir Putin, ignorá-la como um contratempo br
betano com foguetinho um esforço  de guerra bem-sucedido.
É geralmente um sinal de que algo está incomodando o Kremlin quando a elite começa a usar
eufemismos  de todas as espécies para se referir a isso. A ofensiva total da Rússia contra a
Ucrânia não foi, por  um longo tempo, uma "guerra" ou uma "invasão", mas sim uma "operação
militar especial".
Putin se recusou a pronunciar o nome  do falecido líder da oposição Alexei Navalny enquanto
estava vivo, referindo-se a ele como "uma certa personalidade" ou "o cidadão  que mencionou".
Agora, à medida que as forças ucranianas avançam profundamente no território russo, há um
jogo linguístico semelhante br betano com foguetinho andamento.  O FSB, a principal agência
de segurança da Rússia, anunciou que estava tomando "medidas" contra uma "provocação
armada".
Putin e outros  oficiais se referiram alternadamente a uma "situação", um "ataque terrorista" e "os
eventos na região de Kursk". Notavelmente ausentes estão  palavras como "invasão" ou "controle
ucraniano" de território russo.
Em montagens, quando o governador regional interino começou a listar o número  de
assentamentos tomados pelas forças ucranianas durante uma ligação br betano com
foguetinho {sp} com uma reunião de alto nível, um irritado Putin  o interrompeu, dizendo-lhe para
deixar essas coisas para os militares e se concentrar br betano com foguetinho descrever a
resposta humanitária.
A troca foi  reveladora involuntariamente, disse Olga Vlasova, pesquisadora visitante no Instituto
da Rússia no King's College de Londres.
"Pode-se ouvir o nível de  ansiedade na voz do governador mais tarde na reunião. Foi bastante
claro que ele não estava preparado para a guerra  ser travada br betano com foguetinho seu
território", disse ela.
"E quando ele tentou compartilhar a informação que tinha, Putin não o permitiu. Ele  quer impedir
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a comunicação de qualquer coisa que aumente o nível de ansiedade na sociedade russa".
A invasão de partes da  Rússia exacerba um dilema que o Kremlin enfrenta desde o início de br
betano com foguetinho ofensiva total: se retratar a guerra da  Rússia na Ucrânia como uma luta
existencial à morte com o Ocidente e um prelúdio para a terceira guerra mundial,  ou sugerir que
é um conflito local totalmente sob controle e nada para se preocupar.
A mídia controlada pelo estado empurrou  ambas as narrativas contraditórias br betano com
foguetinho diferentes momentos, mas favoreceu a história mais recente nos últimos dias.
Os boletins de televisão se  concentraram nas forças russas repelindo a incursão e nas pessoas
br betano com foguetinho todo o país enviando ajuda humanitária à região br betano com
foguetinho  solidariedade, br betano com foguetinho vez de se aprofundar no extraordinário
espetáculo de tropas estrangeiras ocupando território russo pela primeira vez desde a  segunda
guerra mundial.
Até agora, isso parece estar funcionando. Ekaterina Schulmann, pesquisadora não residente no
Centro Carnegie Rússia Eurasia br betano com foguetinho Berlim,  disse que a análise dos
dados de consumo de notícias entre os russos mostrou picos de interesse público nas notícias  br
betano com foguetinho momentos-chave, como a invasão inicial da Ucrânia, o anúncio da
mobilização, o golpe lançado por Yevgeny Prigozhin no ano  passado ou os ataques terroristas br
betano com foguetinho Moscou br betano com foguetinho março.
Até agora, não houve tal pico sobre a incursão br betano com foguetinho Kursk.
"No geral,  tornar o evento rotineiro parece estar funcionando até agora, porque une os desejos
dos elites e do povo", disse ela.
Mas  a resposta de Putin não foi convincente.
Ele não fez turnês pelas áreas afetadas ou fez discursos comoventes exigindo uma defesa 
animada.
Isso se encaixa br betano com foguetinho um padrão durante seu governo, começando com a
crise do submarino Kursk br betano com foguetinho 2000 pouco depois  que ele se tornou
presidente, br betano com foguetinho que ele geralmente é lento br betano com foguetinho
responder br betano com foguetinho momentos de crise.
A elite se acostumou  a isso e à visão de Putin retomar a iniciativa ao longo do tempo.
"Veja Prigozhin: a reação ao golpe br betano com foguetinho  si foi patética, mas quem teve a
última gargalhada? Um mês depois ele explodiu br betano com foguetinho chamas", disse
Schulmann, referindo-se ao  golpe fracassado do verão passado, br betano com foguetinho que
Putin foi notável por br betano com foguetinho ausência enquanto os eventos se desenrolavam.
Prigozhin morreu  mais tarde br betano com foguetinho uma explosão a bordo de seu jato
particular.
Agora, aqueles no elite estarão assistindo para ver se Putin  pode voltar a sair onipotente após
uma resposta inicial trêmula aos eventos br betano com foguetinho Kursk. "O que eu suspeito
que eles  estão assistindo é isso: o poder ainda é forte? O velho homem ainda tem isso nele?"
Relatório adicional de Archie Bland
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